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Queridas irmãs, queridos irmãos:

 Eis que a primeira Assembleia Sinodal (04 a 29 de outubro de 2023) 
sobre a Sinodalidade: participação, comunhão e missão, foi conclu-
ída! Na missa de encerramento, o Papa exortou todos os católicos 
a nos deixarmos transformar pelo Espírito Santo para edificarmos 
comunidades cristãs adoradoras e servidoras! Segundo Francisco, 
esta é a revolução promovida pelo Espírito: “uma Igreja adorado-
ra de Deus e servidora da humanidade”. Por isso, temos um longo 
percurso de conversão também em nossa comunidade paroquial 
da Imaculada Conceição do Ipiranga. Somos convocados, todos(as) 
os(as) batizados(as) a perseverarmos neste caminho de adoração, 
acolhida e missão! A jornada mundial do pobre com o tema: “Nun-
ca afastes de algum pobre teu olhar” (Tb 4,7) nos chama à conver-
são! Em nossa Paróquia, durante o inverno rigoroso que vivemos 
em 2023, surgiu a iniciativa missionária de serviço e acolhida aos 
irmãos(as) em condição de rua. Temos amadurecido muito nessa 
missão que, na verdade, está dando um novo rosto à nossa paró-
quia. Louvado seja Deus, pela sua graça e misericórdia que nos tor-
na uma Igreja missionária e servidora dos pobres! Enquanto pároco, 
sou profundamente agradecido a todos(as) os(as) envolvidos(as) 
no amplo trabalho que sustenta a missão noturna: as equipes de 
cozinha, as equipes da triagem das roupas e do bazar missionário, 
os(as) doadores(as) de alimentos, água e dinheiro, as equipes que 
vão às ruas, aos que oferecem seus carros! O coração missionário 
de nossa paróquia está se ampliando! A novidade pastoral neste 
final de ano, para sustento da missão noturna, é o Bazar Missionário 
da Imaculada. Dia 11/11, das 9h às 15h30. Ajudem-nos a divulgar! Da 
mesma forma a Rifa da Imaculada! Agradeço a todos(as) pelo empe-
nho, dedicação e participação na missão evangelizadora de nossa 
Paróquia! Deus vos abençoe! 

Um abraço fraterno, com orações!

Pe. Boris A. Nef Ulloa
Pároco
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SANTA CECÍLIA
Padroeira da música e do canto

O fiel paulistano ao visitar a Paróquia de Santa Cecília no 
centro da cidade, pode contemplar os belíssimos painéis 
que narram passagens da vida da sua padroeira, a jovem 

mártir romana da Igreja primitiva, pintados por Benedito Cali-
xto (1853-1927). 

Em um destes magníficos quadros, que adornam o presbitério, 
podemos ver o Papa Urbano I celebrando a Eucaristia sobre o 
esquife de Cecília com a seguinte inscrição em latim: “PLAVDEN-
TE FIDELIVM TVRBA SVPRA CORPVS CAECILIAE URBANVS EPISCO-
PVS SACRUM PERAGIT” (com a multidão dos fiéis aplaudindo, o 
bispo Urbano realiza o rito sagrado sobre o corpo de Cecília).

Ao ler o texto daque la imagem, sempre me surpreendo com 
a palavra inicial da frase em latim: ‘plaudente’, que significa 
‘aplaudindo’. Como seria possível para uma multidão de cristãos 
manifestar alegria em um momento de tão profunda tristeza? 
Ainda que nos possa parecer inapropriado empregar tal expres-
são, é válido lembrar que Aquele que "fez novas todas as coisas" 
(Ap 21,5), transformando em trono a cruz, concedeu também for-
ça àquela multidão de fiéis para ver a morte de Cecília como uma 
glorificação. O sangue dos mártires, como afirmou Tertuliano de 
Cartago, é, pelo seu testemunho, a semente de novos cristãos. 

Santa Cecília, como nos relata a ‘Legenda Áurea’, que cita 
uma série de elementos da Passio Sanctae Caeciliae, foi uma 
nobre romana batizada que viveu no segundo século e que, 
recusando-se a renegar a fé em Cristo, foi trancada em uma 
terma em altíssima temperatura, por ordem de Almáquio, es-
perando que morresse de asfixia. Após um dia e uma noite, 
os guardas a encontraram viva, envolvida em um refrigério 
celeste, pregando a salvação a seus algozes. De acordo com 
interpretação de um trecho da Passio, na Idade Média, antes 
de ser morta com três golpes de espada, Cecília elevou um 
canto de louvor a Deus – e por essa razão, ela é considerada, 
pelos cristãos, a padroeira dos músicos. Após três dias de 
agonia ela vem a falecer, sendo sepultada pelo Papa Urbano I.

Que a exemplo dos santos mártires possamos também, nós ba-
tizados, testemunharmos o Cristo com nossa vida; e, como San-
ta Cecília mesmo nos momentos mais difíceis, em tudo darmos 
graças, fazendo do sacrifício um louvor: “Povos todos do univer-
so, batei palmas, * gritai a Deus aclamações de alegria!” (Sl 46).

Delphim Rezende Porto
é Doutor em Música pela USP e atua como Diretor de Música da Catedral da Sé da 

Arquidiocese de S. Paulo. Contato: delphimporto@gmail.com

https://bit.ly/3MsI3s1
https://bit.ly/3MsI3s1
https://bit.ly/49oq9AE
https://bit.ly/49oq9AE
https://bit.ly/3u2GZEZ
https://bit.ly/46TpwgC
https://bit.ly/3Qrx4Qz
https://bit.ly/3Qrx4Qz
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dúvida

T oda primeira sexta-feira do mês você é convidado a par-
ticipar da nossa Hora Santa! Gravamos um vídeo especial 
que é postado no Facebook, para que você possa nos 

acompanhar nessa Devoção. Deixe sua intenção que, no de-
correr do dia, membros do Apostolado da Oração estarão em 
prece. Juntos, de Coração para Coração.

Oferecimento diário e intenção de oração 
para o mês de novembro

Deus nosso Pai, eu te ofereço todo o dia de hoje: minhas 
orações e obras, meus pensamentos e palavras, minhas 
alegrias e sofrimentos, em reparação de nossas ofensas, 
em união com o Coração de teu Filho Jesus, que continua 
a oferecer-se a Ti na Eucaristia, pela salvação do mundo. 

Que o Espírito Santo, que guiou a Jesus, seja meu guia e 
meu amparo nesse dia para que eu possa ser testemunha 
do teu amor. Com Maria, Mãe de Jesus e da Igreja, rezo es-
pecialmente pelas intenções do Santo Padre para este mês:

Pelo Papa

Rezemos pelo Papa, para que, no exercício da sua missão, 
continue a acompanhar na fé o rebanho a ele confiado, 
com a ajuda do Espírito Santo.

pastoral

Hora Santa do Apostolado da Oração TUDO O QUE EU SEMPRE 
QUIS SABER, MAS TINHA 

VERGONHA DE PERGUNTAR.

Clique no botão e assista a 
um vídeo sobre o tema do mês

Tema do mês:
CATÓLICO PODE CELEBRAR 

HALLOWEEN?

https://bit.ly/4639gZf
https://www.youtube.com/watch?v=pymSj4th2ME
https://t.me/imaculadaconceicaodoipiranga
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V ocê já ouviu falar de Madre Carmela de Jesus, a 
fundadora das Irmãs do Sagrado Coração do Verbo 
Encarnado? Ela foi uma grande mulher, que dedi-

cou sua vida a Deus e aos irmãos, seguindo o exemplo do 
Coração de Jesus e de Maria. Nesta série de seis artigos, 
publicados na Revista de julho a dezembro, vamos conhe-
cer um pouco mais sobre sua história, sua espiritualidade, 
sua obra e seu legado. Acompanhe conosco essa jornada 
de fé e de amor pelo Sagrado Coração.

A Espiritualidade da Congregação 
Espiritualidade é o modo de vida de uma pessoa que rece-
beu do Espírito Santo para expressar o Carisma. A Espiri-
tualidade deve se adaptar às necessidades da época, mas 
não pode se desligar do Carisma. A Espiritualidade segue o 
perfil de Cristo, sendo fonte de contemplação. O perfil da 
Congregação é contemplar o amor misericordioso de Deus 
revelado no Coração do Verbo Encarnado que veio como 
Luz nas Trevas. Jesus disse: “Eis-me aqui, estou sempre 
convosco. Ide e levai a minha Luz a toda parte do mundo”, 
esta é a mensagem do Verbo Encarnado, que brota de seu 
Coração misericordioso * e que confiou a Madre Carmela.

A Missão da Congregação 
Como já vimos, a Espiritualidade expressa o Carisma. De 
uma vida espiritual brota a Missão. A Missão não é separa-
da da contemplação. A Missão é a resposta para determi-
nados problemas da Igreja e do mundo. Já que a Congrega-

ção surgiu entre as trevas do erro para reacender na Igreja 
a Luz da Verdade, o Espírito Santo, conhecedor da situação 
das inteligências e dos corações das pessoas, suscitou a 
Congregação para ser fonte de LUZ nas trevas.

A vida ativa (a missão) satisfaz totalmente o Coração de 
Deus, por isso ela precisa da oração conforme o espírito 
da Igreja, para atrair as misericórdias de Deus num tempo 
corrupto e sem fé. No tempo da fundação, além do ate-
ísmo, a realidade gritante era a Infância, a Adolescência 
e a Juventude desvalida tanto espiritual quanto material. 
Hoje, em nossos tempos, devemos cuidar das famílias de-
sorientadas, e empobrecidas. 

* A vida Espiritual é o centro de nossa vida. No Prólogo de 
João (Evangelho de São João), começa falando sobre a vin-
da do Verbo, a Palavra, que estava junto de Deus, que vem 
ao mundo: Verbo = Palavra. Deus e Sua Palavra poderosa. 
Palavra em Ação.

 * Para viver no meio de nós foi preciso se tornar um de nós 
(carne). Jesus é Deus agindo no mundo e se relacionando 
conosco. Deus veio à terra para nos salvar e mostrou seu 
grande amor por nós...

Madre 
Carmela 
de Jesus 

1948 - 2023 - 75 anos de ida para o céu

biografia

 Ir. Marivan

parte 2

parte 1

parte 4

parte 3

parte 5

parte 6

https://bit.ly/3Mq4BcH
https://bit.ly/3Mq4BcH
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Tudo está interligado como se fôssemos um!
Irmãs e irmãos da Paróquia Imaculada Conceição, a vocês 

me dirijo com a franciscana saudação de Paz e Bem! Sou 
um frade franciscano-capuchinho e me contento em ser 

um irmão entre vocês. 

A expressão ecologia, num primeiro momento, nos traz à 
mente aquela noção mais comum, noção muitas vezes que 
limita a ecologia à defesa do meio ambiente. A palavra ecolo-
gia é resultado da união de oikos (casa, morada) e logos (es-
tudo, saber). Ecologia seria, portanto, o estudo sobre a casa. 

Sempre pensamos em defesa da natureza quando ouvimos 
alguém falar sobre ecologia.

No entanto, além do cuidado para com a criação de Deus, a 
ecologia nos remete a uma importantíssima percepção há 
muito tempo abandonada na reflexão cristã católica, a sa-
ber, que não estamos sozinhos neste mundo, pois tudo está 
interligado! Essa é a proposta de reflexão e prática que nos 
faz o Papa Francisco através de seus escritos e atitudes. 
Francisco propõe que assumamos definitivamente nosso 
lugar no mundo como guardiões de tudo que foi criado pelo 

Senhor Deus: dos animais, das plantas, das fontes de água, 
dos mares, das florestas, da vida dos irmãos – principal-
mente os que vivem à margem.

Ecologia integral é superar as visões que teimam em nos 
dividir interior e exteriormente. Ou seja, é preciso parar de 
pensar que a seca no Amazonas, a fome dos irmãos em si-
tuação de rua, a guerra no Oriente Médio, as enchentes no 
sul do Brasil, a desigualdade social e tantas outras tristes 
realidades nada tem a ver comigo, com você, com nossa fa-
mília e nossa comunidade. Tudo está interligado! A ecologia 
integral compreende um processo educativo que parte da 
compreensão de qual é nosso lugar no mundo e tem por 
objetivo construir uma sociedade mais justa, fraterna, igua-
litária e que permite que a vida se desenvolva com susten-
tabilidade e sempre prevaleça. 

Espero que possamos, na reflexão e na prática, aprender 
sobre o que propõe a Igreja a respeito do cuidado da nossa 
casa comum. Paz e Bem!

livro

Frei George Matheus Costelletos, OFMCap
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Diante de mais uma guerra que surge 
no mundo, a comunidade internacio-
nal reflete sobre os caminhos que a 

humanidade tem trilhado na busca de seu 
desenvolvimento. Neste momento é im-
prescindível que as ponderações determi-
nadas na voz do Papa Francisco venham a 
ecoar diante do turbilhão das calamidades.

Na Carta Encíclica Fratelli Tutti (FT), Papa 
Francisco apresenta colocações sobre o 
amor fraterno no âmbito universal. Nela, 
ele fala da urgência de frear uma socie-
dade pautada pelo descarte humano e 
de promover laços de fraternidade que 
ultrapassem os limites das palavras para 
se transformarem em ações. Diz ele: “Toda 
guerra deixa o mundo pior do que o en-
controu” (FT 261).

Papa Francisco chama a todos para uma 
atitude realista: “Não fiquemos em discus-
sões teóricas, tomemos contato com as fe-
ridas, toquemos a carne de quem paga os 
danos. Voltemos o olhar para tantos civis 

massacrados como ‘danos colaterais” (FT 
261). Para ele não se pode apenas consi-
derar mortos e feridos como números, é 
necessário se colocar no lugar dos que so-
frem diante dos ataques bélicos, das mães 
que perdem seus filhos e das crianças que 
são privadas do sabor da infância. A his-
tória não deve ser contada apenas sobre 
os louros dos vencedores, mas a partir da 
ótica das vítimas, de seus olhos, de suas 
dores e de seu anseio por paz.

Assim, diante do martírio do sangue dos ino-
centes, o apelo do Papa, na oração do  An-
gelus de 22 de outubro de 2023, ecoa ao mun-
do: “A guerra é sempre uma derrota, é uma 
destruição da fraternidade humana. Irmãos, 
parem! Parem!”. 

Que os homens e mulheres de boa vonta-
de se unam à voz do Papa no clamor pela 
vitória da paz!

A guerra é sempre uma derrota

comunidade

Sem. Leonardo de Morais

O Papa Francisco anunciou 
que as próximas Jorna-
das Mundiais da Juven-

tude (JMJ), que serão celebra-
das a nível diocesano em 2023 
e 2024, na Solenidade de Cristo 
Rei, terão como tema central a 
"Esperança". As JMJ são assim 
inseridas no caminho de pre-
paração para o Jubileu dos Jo-
vens, no âmbito do Ano Santo 
de 2025, que, como sabemos, 
tem como lema "Peregrinos de 
Esperança".

O tema da 38a JMJ, que se reali-
zará no domingo 26 de novem-
bro de 2023, será: "Alegres na 
esperança" (Rm 12,12), enquan-
to o da JMJ seguinte, que se ce-
lebrará no domingo 24 de no-
vembro de 2024, será: "Aqueles 
que esperam no Senhor cami-
nham sem se cansar" (Is 40,31).

JUBILEU 2025, 
AS JORNADAS MUNDIAIS 
DA JUVENTUDE DE 2023 
E 2024 TERÃO COMO 
TEMA A "ESPERANÇA”

https://bit.ly/464n0CW
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artigo

Qual a importância de vivenciar o luto?
O luto é um processo natural, uma reação esperada, nor-

mal a alguma perda. Viver o luto é fundamental para 
reunir forças para seguir a vida. O processo da vivência 

do luto abrange cinco fases, que são:

1 - Negação é a primeira reação esperada à uma perda, é 
negar que ela ocorreu. Nessa fase é comum que as pessoas 
se isolem, e desejam ficar sozinhas.

2 - Raiva é a fase em que se começa a assimilar a perda como 
sendo verdade, e ao superar a negação, outros sentimentos ten-
dem a povoar as emoções, como a culpa, o medo, a angústia e a 
própria raiva. Nessa fase a pessoa se sente culpada, sente raiva 
por não ter encontrado algum meio para ter evitado a perda.

3 - Barganha essa fase é marcada por um desejo intenso 
de reverter ou aliviar a dor da perda. A pessoa pode fazer 
promessas a si mesma, a Deus, na esperança de que isso 
amenize a sua dor.

4 - Depressão é uma resposta natural à perda, e é o momen-
to em que a pessoa realmente sente o peso da ausência. 
A pessoa pode experimentar profunda tristeza, desânimo e 
desinteresse pelas atividades diárias. Nessa fase, é essen-
cial buscar apoio emocional, e, caso necessário, o acompa-
nhamento profissional.

5 - Aceitação é a última fase do luto, é quando a pessoa co-
meça a se adaptar à nova realidade sem a presença do ente 
querido e está pronta para seguir em frente.

É importante salientar que nem sempre o enlutado passa 
pelas cinco fases, algumas pessoas podem pular a fase da 
barganha, ou da negação, por exemplo, mas é importante 
que todas cheguem à fase da aceitação. 

Saiba como o Papa orienta a lidar com o luto AQUI.

Alessandra Fernandes

https://bit.ly/49kzXeN
https://bit.ly/49kzXeN
https://bit.ly/49p0gAm
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Em sua mensagem para 
o 7° Dia Mundial dos Po-
bres,  que será celebrado, 

em 19 de novembro próximo, 
Francisco exorta a não desviar 
o olhar de quem está em difi-
culdade, como as crianças que 
vivem em zonas de guerra, os 
que não conseguem sobrevi-
ver, os que são explorados no 
trabalho e os jovens prisionei-
ros de uma cultura que os faz 
sentir falidos.

«Nunca afastes de algum po-
bre o teu olhar» é o tema do 
Dia Mundial dos Pobres deste 
ano, extraído do Capítulo 4, 7 
do Livro de Tobias.

Você já conhece a Missão No-
turna em que nossa Paróquia 
está atuando? Pergunte na Se-
cretaria e acompanhe em nos-
sas redes sociais.

OS POBRES SÃO PESSOAS, 
TÊM ROSTO, UMA HISTÓRIA, 
CORAÇÃO E ALMA

Fonte: www.vaticannews.va

C hegou a hora da despedida final, da 
última saudação antes do corpo ser 
levado para a sepultura. Nesse mo-

mento uma das celebrações litúrgicas da 
Igreja acontece: as Exéquias, onde se ex-
pressa o caráter pascal da morte cristã.

A Celebração das Exéquias - Ordo ex-
sequiarum - da liturgia romana propõe 
três tipos de celebrações, corresponden-
tes aos três lugares em que se desenrolam: 
a casa, a igreja, o cemitério; e se executam 
segundo a importância que lhes dão a 
família, os costumes locais, a cultura e a 
piedade popular. O ritual é, aliás, comum a 
todas as tradições litúrgicas e compreen-
de quatro momentos principais:

O acolhimento da comunidade: 
uma saudação de fé dá início à cele-
bração e em seguida dirige-se uma pa-
lavra de «consolação» aos parentes. A 
morte de um membro da comunidade 
é um acontecimento que projeta os 
fiéis para a fé em Cristo Ressuscitado.

A liturgia da Palavra: nesse mo-
mento deve-se estar bem atento 
quanto à assembleia presente, pois 
pode-se incluir fiéis pouco frequen-

tadores da liturgia e até amigos do 
defunto que não sejam cristãos. 

O sacrifício eucarístico: quando 
a celebração tem lugar na igreja. A 
Eucaristia é o coração da realidade 
pascal da morte cristã. É então que 
a Igreja manifesta a sua comunhão 
eficaz com o defunto; oferecendo ao 
Pai, no Espírito Santo, o sacrifício da 
morte e ressurreição de Cristo, pe-
de-Lhe que o seu filho defunto seja 
purificado dos pecados e respecti-
vas consequências, e admitido à ple-
nitude pascal da mesa do Reino.

«…canta-se por ele ter partido desta vida 
e pela sua separação, mas também porque 
há uma comunhão e uma reunião. Com efei-
to, mortos, nós não nos separamos uns dos 
outros, porque todos percorremos o mesmo 
caminho e nos reencontraremos no mesmo 
lugar. Nunca nos separaremos, porque vive-
mos para Cristo e agora estamos unidos a 
Cristo, indo para Ele... estaremos todos jun-
tos em Cristo» (São Simão de Tessalónica, De 
ordine sepulturae, 367: PG 155, 685.)

O Adeus (“A Deus”)

catecismo

Fonte: Catecismo da Igreja Católica, 1684-1690.

https://bit.ly/49k3WUf
https://bit.ly/49k3WUf
https://bit.ly/49k3WUf


10 - Imaculada em revista

Em 22 de novembro celebra-se o Dia de Santa Cecília, 
padroeira dos músicos. Desta virgem e mártir, encon-
tram-se relatos emblemáticos de seu dom musical, 

como no momento de seu martírio: conta-se que após re-
ceber três golpes na cabeça, e agonizar por três dias, ela 
cantava louvores a Deus.

Uma das formas de expressão artística mais antigas do ho-
mem é a música. Ela manifesta o caráter criativo dos indiví-
duos, e, segundo a Sociedade Artística Brasileira (SABRA), 
permite o desenvolvimento mental, maior capacidade de 
concentração e raciocínio, fortalecimento da memória e 
aperfeiçoamento da noção de espaço e tempo. Também 
vale destacar que a música influencia nas formas das pes-
soas pensarem, agirem e se comunicarem, de modo a faci-
litar as interações pessoais e a formação de grupos sociais.

No cristianismo a música também desempenha um papel 
importante: propicia o louvor a Deus, e também a súpli-

ca, a adoração e a gratidão ao Senhor. Ela permite que 
os sentimentos mais íntimos de cada pessoa possam ser 
trabalhados à luz da fé, e o individualismo seja supera-
do, de tal forma que todos sejam inseridos na sintonia da 
celebração da vida comunitária, e assim, servindo para 
revelar as verdades primordiais da religião, a música ad-
quire um caráter missionário.

A Infância e Adolescência Missionária (IAM) também parti-
lha dos valores que a música pode propiciar ao desenvolvi-
mento sadio das crianças e à promoção da evangelização. 
O Hino da IAM é um exemplo disso: ele expressa o que os 
pequenos oferecem ao mundo, como rezam e qual é o ob-
jetivo de sua ação missionária. A IAM canta o protagonismo 
das crianças que, por meio do anúncio da Boa Nova, que-
rem construir o Reino de Amor proposto por Jesus.

Nossa missão é  anunciar Cristo

pastoral

Sem. Leonardo de Morais

https://bit.ly/49ADvKf
https://bit.ly/40rss1E


Imaculada em revista - 11

vocação

A Igreja é jovem! Como demonstram 
as Jornadas Mundiais da Juventude 
(JMJ), em que milhões de jovens de 

todo o mundo se reúnem com o Santo Pa-
dre todos os anos. 

Na reunião do CPP - Conselho Pastoral 
Paroquial - de setembro de 2023, foi dito 
que a paróquia tinha iniciado seu aposto-
lado em quatro de cinco pilares definidos 
para o ano de 2023: faltava o serviço de 
evangelização da juventude. Por provi-
dência, os jovens Tereza e Fernando ti-
nham acabado de retornar da JMJ Lisboa 
2023, onde foram como peregrinos junto 
com a Comunidade Emanuel, e voltaram 
cheios de alegria e sedentos por aten-
der ao chamado do Santo Padre para a 
evangelização da juventude. O momento 
perfeito para saciar a necessidade da pa-
róquia e a disponibilidade desses jovens. 

Em 21 de outubro aconteceu o 1o encon-
tro da Paróquia Imaculada Conceição: oito 

jovens atenderam a este chamado. Padre 
Rodrigo conduziu a reflexão deste primei-
ro encontro, convidando-os a meditarem 
sobre o encontro de Jesus com o coletor de 
impostos Zaqueu (Lucas 19, 1-10). Como os 
coletores de impostos de sua época, Za-
queu não tinha práticas honestas, mas ele 
queria ver Jesus, e, por ser de baixa esta-
tura, precisou subir numa árvore para ver 
o Mestre. Mal sabia ele que era Jesus quem 
queria vê-lo, a ponto de se convidar para 
hospedar-se na casa de Zaqueu. Apesar de 
nossas imperfeições, é Jesus quem deseja 
entrar em nossa casa: por Seu Amor a nós.

O grupo de jovens Emanuel - Imaculada 
acontecerá quinzenalmente neste ano de 
2023, e todos os jovens acima de 18 anos 
são convidados a participarem. Os próxi-
mos encontros serão nos dias 11 e 25 de 
novembro, e 16 de dezembro, retornando 
com nova programação em 2024.

A evangelização da juventude

No capítulo 4 da Laudate 
Deum, o Papa Francisco 
nos dá um panorama 

histórico das últimas COPs. 
O pontífice destaca como, 
durante décadas, tentou-se 
trabalhar em acordos para 
abordar a questão climática, 
seus progressos e fracassos. 
Este ano, os Emirados Árabes 
Unidos sediarão a próxima 
Conferência das Partes (COP 
28) entre 30 de novembro e 12 
de dezembro. O país do Golfo 
Pérsico é um grande exporta-
dor de combustíveis fósseis. 

No entanto, também tem in-
vestido bastante em energias 
renováveis. As empresas de 
petróleo e gás ambicionam 
iniciar novos projetos no país 
para expandir ainda mais a 
produção desses combustí-
veis. Em preparação para a 
COP, convidamos você a ler 
os capítulos 4 e 5 da Lauda-
te Deum para compreender 
melhor as perspectivas para 
a próxima cúpula.

“Oxalá que, a intervir na COP 
28, sejam estratégias capa-
zes de pensar mais no bem 
comum e no futuro dos seus 
filhos” (LD 60).

Comunidade Emanuel

A LAUDATE DEUM NOS 
PREPARA PARA A COP 28

https://bit.ly/3MwiVR0
https://bit.ly/3MwiVR0
https://bit.ly/3Mq60Qv
https://bit.ly/3Mq60Qv
https://www.cop28.com/
https://www.cop28.com/
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A liturgia desempenha um papel cen-
tral na vida espiritual da Igreja. Ela 
é um conjunto de rituais, cerimônias 

e ações que são realizados durante as ce-
lebrações. Cada elemento da liturgia tem 
seu propósito e significado, e a música é 
intrínseca a muitos desses elementos.

A música está presente na missa, na litur-
gia das horas (Laudes) , no batismo, casa-
mentos, funerais etc.

Podemos pensar em classificar as músicas 
com os seguintes objetivos:

• para louvor e adoração

• criar unidade na oração

• criar uma atmosfera sacra:  
transmissão da fé e doutrina

• acrescentar beleza e inspiração

• acompanhamento das ações litúrgicas

A música é uma forma eficaz de transmitir 
e reforçar a fé, especialmente para aque-
les que talvez não tenham uma compreen-
são completa das escrituras e dos dogmas 
da igreja.

Através de hinos, corais, cânticos e músi-
ca sacra, a liturgia católica é elevada a um 
nível mais profundo de expressão de fé, 
tornando a adoração mais significativa e 
inspiradora para nós, católicos.

A música desempenha um papel fundamen-
tal na liturgia, enriquecendo a experiência 
espiritual, transmitindo a fé e proporcio-
nando uma forma de adoração e unidade 
para a comunidade de fiéis.

A importância da música na liturgia

campanhas

A Igreja concluiu, no do-
mingo, 29 de outubro, 
a primeira sessão do 

Sínodo sobre a Sinodalidade 
com a missa presidida pelo 
Papa Francisco na basílica 
de São Pedro. No sábado, foi 
divulgado o documento sín-
tese da assembleia, iniciada 
no dia 4 de outubro.

“Uma Igreja sinodal em mis-
são” é o título do relatório 
divulgado pela Secretaria 
do Sínodo, disponível (aqui) 
somente em italiano, a prin-
cípio. O documento oferece 
reflexões e propostas so-
bre temáticas como o papel 
das mulheres e dos leigos, 
o ministério dos bispos, o 
sacerdócio e o diaconato, a 
importância dos pobres e 
migrantes, a missão digital, 
o ecumenismo e os abusos.

O Relatório de Síntese lan-
ça um olhar renovado sobre 
o mundo e a Igreja e às suas 
instâncias. O documento está 
dividido em três partes e tra-
ça o caminho para o trabalho 
a ser realizado na segunda 
sessão em 2024. A primeira 
trata do rosto da Igreja sino-
dal, abordando temas como a 
experiência e a compreensão 
sobre a sinodalidade, a ini-
ciação à vida cristã, a Igreja 
na relação com os pobres e a 
unidade cristã. 

ENCERRADA A PRIMEIRA 
ETAPA DO SÍNODO SOBRE 
A SINODALIDADE

Júlio Mazza

https://bit.ly/3sjEXzM
https://bit.ly/47iktGf
https://bit.ly/49l60va
https://bit.ly/49l60va
https://bit.ly/3QINA0a
https://bit.ly/3QINA0a
https://www.synod.va/en/news/a-synodal-church-in-mission.html
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Hoje em dia a meditação silenciosa é compreendida 
como um exercício destinado a acalmar a mente, o 
coração e o corpo. É uma forma de encontrarmos o si-

lêncio interior. Sabemos que o coração e a mente não param 
com as preocupações, medos, frustrações, carências, ira etc. 
Nós reproduzimos em nosso cérebro aquilo que vivencia-
mos, desejamos e recusamos.

Às vezes parece que é impossível manter o controle, fazemos 
coisas que não desejamos por deixar esta voz interior domi-
nar nossa mente e coração. O Empreendedor deve buscar o 
Reino de Deus em um processo contínuo de oração e de des-
prendimento, alimentados na fé. A “Espera no Senhor!” não 
significa ficar na inércia frente aos desafios, mas com  calma 
perceber em detalhes o que Jesus está nos mostrando para 
que a nossa caminhada seja renovada. É através do estudo 

diário da Palavra de Deus que nos é dada a oportunidade 
de enxergar novos caminhos do servir e manter-se fiel aos 
valores cristãos. 

“Sois uma carta de Cristo...escrita com o Espírito Santo” (2 Cor 
3,3). “Vosso Pai que está nos céus sabe que precisais de tudo 
isso. Buscai em primeiro lugar o Reino de Deus e a sua justiça, 
e todas essas coisas vos serão dadas por acréscimo. Portan-
to, não vos preocupeis com o dia de amanhã, pois o dia de 
amanhã terá a sua própria preocupação!” (Mt 6, 32-33).

Meditação Silenciosa

pastoral

Izabel Cristina Lara Stevanatto
Coordenadora Geral

SAIBA MAIS sobre nossas atividades através do E-mails e site: 
pastoraldoempreendedor.imac@gmail.com

www.pastoraldoempreendedor.org.br
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M atilde nasce em 1241 ou 1242 no castelo de Helfta; é a 
terceira filha do Barão. Aos sete anos, juntamente com 
sua mãe, visita a irmã Gertrude no mosteiro de Roder-

sdorf. É tão fascinada por aquele ambiente que deseja arden-
temente fazer parte dele. Entra como educanda e, em 1258, 
torna-se monja no convento, transferindo-se, entretanto, para 
Helfta, na propriedade dos Hackeborn. Distingue-se pela hu-
mildade, fervor, amabilidade, limpidez e inocência de vida, fa-
miliaridade e intensidade com que vive o relacionamento com 
Deus, a Virgem, os Santos. É dotada de elevadas qualidades 
naturais e espirituais, entre as quais "a ciência, a inteligência, o 
conhecimento das coisas humanas, a voz de uma maravilhosa 
suavidade: tudo a tornava apta a ser para o mosteiro um tesou-
ro, sobre todos os aspectos" (Ibid., Proêmio). Assim, "o rouxinol 
de Deus" – como era chamada – ainda muito jovem, torna-se di-
retora da escola do mosteiro, diretora do coro, mestre de novi-
ças, serviços que desempenhou com talento e infatigável zelo, 
não somente para proveito das monjas, mas a todos desejava 
fazer chegar a sua sabedoria e bondade.

Iluminada pelo dom divino da contemplação mística, Matilde 
compõe numerosas orações. É mestra de fiel doutrina e de 
grande humildade, conselheira, consoladora, guia no discer-
nimento: "Ela – lê-se – distribuía a doutrina com uma abun-
dância que nunca havia se visto no mosteiro, e temos grande 
temor, de que não se verá nunca mais nada semelhante". As 
irmãs reuniam-se em torno dela para sentir a palavra de Deus 
como junto de um pregador. Era o refúgio e a consoladora de 
todos, e tinha, por dom singular de Deus, a graça de revelar 
livremente os segredos do coração de cada um. Na longa vida 
transcorrida no mosteiro, Matilde é afligida por contínuos e 
intensos sofrimentos, aos quais se juntam duríssimas peni-

tências escolhidas para a conversão dos pecadores. Desse 
modo, participa da paixão do Senhor até o fim da vida (cfr. 
ibid., VI, 2). A oração e a contemplação são o húmus vital da 
sua existência: as revelações, os seus ensinamentos, o seu 
serviço ao próximo, o seu caminho na fé e no amor têm aqui 
as suas raízes e o seu contexto. 

As suas visões, os seus ensinamentos, os acontecimentos 
da sua existência são descritos com expressões que evocam 
a linguagem litúrgica e bíblica. Compreende-se assim o seu 
profundo conhecimento da Sagrada Escritura, que era o seu 
pão cotidiano. A ela recorre continuamente, seja valorizan-
do os textos bíblicos na liturgia, seja desenhando símbolos, 
termos, paisagens, imagens, personagens. A sua predileção 
é pelo Evangelho: "As palavras do Evangelho eram para ela 
um alimento maravilhoso e suscitavam no se coração senti-
mentos de tamanha doçura que frequentemente, pelo entu-
siasmo, não podia terminar a leitura […] O modo com que lia 
aquelas palavras era tão fervoroso que em todos suscitava 
a devoção. Da mesma forma, quando cantava no coro, era 
toda absorvida em Deus, transportada por tal ardor que ás 
vezes manifestava os seus sentimentos com gestos […] Ou-
tras vezes, como que tomada em êxtase, não sentia aqueles 
que a chamavam ou moviam e contrariada retomada o sen-
tido das coisas exteriores" (Ibid., VI, 1). 

Matilde tinha 58 anos. Percorreu o último trecho da estrada 
caracterizado por oito anos de graves doenças. A sua obra e a 
sua fama de santidade difundiram-se amplamente. 

Fonte: noticias.cancaonova.com

santo do mês

Santa Matilde de Hackeborn 19
nov

https://bit.ly/46Zy0mn
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Viver a missão é testemunhar com a própria vida
E stou muito feliz em participar da Missão Noturna junto 

aos missionários da paróquia. Eu acredito que o tra-
balho missionário é uma das maiores demonstrações 

de amor pela humanidade: o trabalho voluntário produz re-
compensas imensamente valiosas. 

Quando chegam os dias de irmos para as missões noturnas, 
eu carinhosamente chamo de “Dia de dar Amor”, pois a nos-
sa visita, não somente com alimentos, água e roupas, mas 
também com a prática da “escuta” e de palavras de conforto, 
ajuda a curar a dor do outro, e a gente sem saber, descobre 
que esse é o remédio para curar a nossa própria alma.

Esse trabalho voluntário me faz um bem enorme, e me mostra 
coisas que eu jamais pensei que fosse viver um dia. 

Quando participo das missões junto aos irmãozinhos, a fra-
se que mais ouço é: “Você não sabe como suas palavras me 
fazem tão bem”.

O voluntário missionário ajuda gratuitamente alguém, sem 
custos, para investir em um mundo melhor. Ajudar ao próxi-
mo não é fazer a nossa parte, isso é responsabilidade. 

Ser voluntário é poder doar o melhor de nós, pois quan-
do ajudamos o outro, estamos fazendo muito mais por nós 
mesmos!

Doações em dinheiro 
através do pix

missão

Thiago Calasso
Voluntário na Missão Noturna

https://bit.ly/3ualOAA
https://bit.ly/3ualOAA
https://bit.ly/3ualOAA
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Os alunos da Faculdade de Teologia da 
PUC estão com um projeto de susten-
tabilidade e fraternidade: eletrônicos 

que não funcionam podem ser entregues 
na Paróquia Imaculada Conceição durante a 
missa das 16h em 28 de outubro, missas de 
8h30, 10h30 e 18h em 29 de outubro, missa 
das 16h em  4 de novembro, missas de 8h30, 
10h30 e 18h em  5 de novembro ou na secre-
taria da PUC - Ipiranga de 23 de outubro a  5 
de novembro, de segunda a quinta, das 9h 
às 19h e às sextas das 9h às 16h.

O valor arrecadado será direcionado para 
bolsas de estudos. Podem ser entregues: 
computadores, notebook, cabos, pilhas e 
baterias, celulares, caixas de som, apare-
lhos de som, fones de ouvido, câmeras foto-
gráficas digitais, etc.

Colabore doando eletrônicos que já não têm 
serventia na sua casa, ajude com a preser-
vação do meio ambiente e contribua com a 
oportunidade de estudos de futuros alunos 
da faculdade! 

Coleta de Eletrônicos

A s opções são: ou doamos ou en-
viamos para reciclagem. As rou-
pas que irão para doação devem 

estar em perfeito estado e limpas: cal-
ças, blusas, casacos, vestidos, sapatos, 
saias, bermudas, são alguns exemplos. 
As roupas que não estão em boas con-
dições de uso devem ir para reciclagem 
em locais específicos para esse traba-
lho: são roupas rasgadas, com manchas 
permanentes, e além dessas, as roupas 
íntimas, mesmo que estejam em boas 
condições. Roupas íntimas devem ser 
esterilizadas industrialmente e existem 
algumas empresas que as recebem para 

este fim. Outros itens que devem ir para 
reciclagem são os jalecos de hospitais: 
jamais devem ser entregues em igrejas 
e instituições para doações. Lembre-se: 
quando se entregam roupas para doa-
ção, os primeiros a manuseá-las são os 
voluntários, de máscaras e luvas, mesmo 
assim o mofo e o pó se soltam pelo ar. 
E após selecionados serão entregues a 
pessoas que irão vestir esses itens. No 
site Recicla Sampa encontram-se orien-
tações, descrições e endereços que rece-
bem para reciclagem.

Colabore!

O que fazer com as roupas 
que não nos servem mais?

https://www.reciclasampa.com.br/?utm_source=google&utm_medium=cpc&utm_campaign=novo_site&gclid=CjwKCAjw1t2pBhAFEiwA_-A-NNCbQhUhe5qtEFGu7R-7niXJAf78Y6LeJ7oukk7HzfPUmjRfkP-7AhoCl64QAvD_BwE
https://www.reciclasampa.com.br/?utm_source=google&utm_medium=cpc&utm_campaign=novo_site&gclid=CjwKCAjw1t2pBhAFEiwA_-A-NNCbQhUhe5qtEFGu7R-7niXJAf78Y6LeJ7oukk7HzfPUmjRfkP-7AhoCl64QAvD_BwE
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ANUNCIE
AQUI
(11) 2914-4066

comermoração

Celebramos no domingo, 26 de novembro, a Solenidade 
de Jesus Cristo, Rei do Universo, que é o reconhecimen-
to da realeza de Cristo. Com a celebração se encerra 

o ano litúrgico da Igreja: no domingo seguinte, iniciamos o 
tempo do Advento. 

Mas afinal, de que realeza se trata?

Nunca Deus esteve tão perto de nós como através de seu fi-
lho Jesus Cristo vindo como um de nós, sem privilégios, sem 
crimes e sem pecados (cf. epístola aos Hebreus). Jesus nos 
diviniza com a sua humanidade, que só pode vir de Deus e 
ser d’Ele mesmo. 

Jesus foi Rei, durante Sua vida, em apenas dois momentos: 
ao entrar em Jerusalém, como um Rei pobre, montado em 
um jumento emprestado; e na Paixão, revestido com man-
to de púrpura e coroa de espinhos, sendo humilhado, como 
Rei despojado de tudo, ao morrer semi despido, com o peito 

trespassado, pregado na cruz. Rei da paz e Rei do amor sem 
limite até a morte. 

Por todos os seus feitos descritos nos Evangelhos, a realeza 
de Jesus é a do Amor Ágape: o Amor incondicional de Deus 
por toda a humanidade e por toda a criação.

Vejam que interessante: pesquisadores no Sudão desco-
briram uma tatuagem com referência a Jesus Cristo em um 
corpo de 1.300 anos desenterrado de um cemitério perto de 
um mosteiro medieval. A tatuagem era uma abreviatura que 
surgiu por volta de 324 d.C. As letras alfa e ômega tatuadas 
são a primeira e a última letras do alfabeto grego e repre-
sentam a crença cristã de que Deus é o início e o fim de tudo.

E o Rei ressuscitou: venceu a morte e o Seu Reino não terá fim.

A festa de Cristo Rei nos faz renovar a fé e a esperança e 
celebrar a Vida!

Solenidade de Jesus Cristo, Rei do Universo

ANUNCIE
AQUI
(11) 2914-4066

ANUNCIE
AQUI
(11) 2914-4066

ANUNCIE
AQUI
(11) 2914-4066
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O dízimo em nossa vida

Devemos participar do dízimo tendo a consciência da 
nossa comunhão com Deus, da participação de seu 
plano de salvação e de estar em comum união com a 

comunidade; desta maneira, não estamos apenas contri-
buindo para a edificação do Reino de Deus, mas, também, 
testemunhando os valores cristãos. 

O dízimo é pessoal! Ao devolvermos a Deus o que lhe per-
tence, fazemos nossa parte, e ajudamos nas quatro impor-
tantes dimensões presentes na Igreja, a saber: 

Dimensão religiosa - tem como finalidade manter 
todos os gastos da Igreja: reformas, construções, pin-
turas, salários, materiais litúrgicos, água, luz, telefone, 
materiais de limpeza, etc. 

Dimensão eclesial - significa que o dízimo expressa 
a nossa pertença à igreja. A igreja é a família dos filhos 
de Deus. Nela fomos inseridos pelo batismo. A igreja 
nos pertence, nós fazemos parte da igreja, especifi-
camente da comunidade da qual participamos e onde 
vivemos a nossa fé.

Dimensão missionária - investir nos diversos gru-
pos (pastorais) da Igreja, quer seja dos jovens, adultos, 
crianças ou idosos para um crescimento espiritual.

Dimensão social - que tem por finalidade, investir 
em obras de caridade e ajudar aos mais necessitados.

Quando permitimos sermos conduzidos por Deus enten-
demos e compreendemos, com o coração e com a alma, os 
Seus desígnios e os Seus planos em nossa vida, e passamos 
a olhar as realidades com o olhar cristão. 

Que possamos, ao refletir sobre este texto, venhamos a 
nos conscientizar que nós precisamos mais de Deus do que 
Deus de nós.

pastoral

agência: 2720
conta corrente: 6625-7
chave PIX:
CNPJ 63.089.825/0107-00

PARÓQUIA IMACULADA CONCEIÇÃO 
Mitra Arquidiocesana de São Paulo

Pastoral do Dízimo

RECADO IMPORTANTE: 
Ao realizar a devolução de dízimo por Pix, pedimos a 
gentileza de enviar o comprovante para o Whatsapp 
da Paróquia: (011) 99989-3290
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Aniversariantes dizimistas de novembro
Maria Elizabeth Grillo
Salette Maria Grillo
Heraldo Duarte
Marcia Regina Peseghini
Alexandre Barbosa da Silva
Daniela Moser Carlini Maeda
Henry Pinto de Oliveira DIaz
Juliane Naito Matuguna
Maria José Barbosa Santos
Denise De Déa Pica
Vilma Hess

PALAVRA DO PAPA

“Os santos não são heróis inalcançáveis. São como nós, em caminho pela 
comunhão com Deus. Através do exemplo deles devemos comemorar o dom 
recebido no Batismo e seguir caminhando, esforçando-se para não desperdiçá-
lo. De fato, certamente já conhecemos alguns deles, alguns santos quotidianos: 
algumas pessoas justas, algumas pessoas que vivem a vida cristã com 
seriedade, com simplicidade... essas que eu gosto de chamar de 'os santos da 
porta ao lado', que vivem normalmente. A santidade é um dom oferecido a 
todos para uma vida feliz.”

(Fonte: www.vaticannews.va)

1ª Sexta-feira 
do mês:
Missa Votiva do 
Sagrado Coração 
de Jesus às 7h

Horário
de Missa

Seg: 7h
Ter: 7h
Qua: 7h
Qui: 7h
Sex: 7h
Sáb: 16h
Dom: 8h30
 10h30
 18h

BATISMO EM 2023

Inscrições na secretaria paroquial - Whatsapp: 11 99989-3290

Preparação para pais e padrinhos
O percurso catequético para preparação de pais e 
padrinhos para o batismo é formado por 3 encontros: 

O primeiro acontece logo após o preenchimento da fi-
cha de inscrição na Secretaria da Paróquia. Será feito à 
distância, em data e horário agendado pela Pastoral do 
Batismo com os pais e padrinhos.

O segundo encontro será presencial, (sábado), das 
15h às 17h. 

O terceiro, também presencial, acontecerá na véspe-
ra do batismo, das 15h às 17h.

Próximas datas  
de batismo:

Novembro/2023
Cerimônia do batismo: 
12 de novembro
Inscrições até 21 de outubro
Encontros catequéticos  
presenciais: 
28 de outubro e 
11 de novembro

https://imaculadaipiranga.org/horario-das-missas/
https://www.vaticannews.va/pt/papa/news/2023-11/papa-francisco-angelus-1-novembro-2023.html

